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Cronograma: 230621 Aula síncrona: Primeiros diálogos. Qual é o lugar (e a 
relevância) da história na educação médica? Quais são os nossos objetivos? Qual 
são as nossas referências teóricas? Mas, o que é História? Sentido objetivo e 
sentido subjetivo da história. O que é fonte histórica? Importância do documento. O 
que é epistemologia? Tempo, texto e contexto. A concretude do passado. Como 
compreender o passado? História e memória. Continuidade e descontinuidade. As 
concepções de saúde e doença são universais ou se distinguem no tempo e no 
espaço? Atividades assíncronas: estudo, leituras dirigidas e avaliações associadas. 
300621 Aula síncrona: Medicina, mythos e lógos: A passagem do pensamento 
mítico ao pensamento lógico. Bastão de Asclépio ou caduceu de Hermes, qual é o 
símbolo da medicina? Dioniso, epidemia e apodemia. Apolo, Asclépio, Higia e 
Panacéia. Conceito de racionalidade médica. Atividades assíncronas: estudo, 
documentário e avaliações associadas. 070721 Aula síncrona: O "Juramento de 
Hipócrates". Hipócrates de Cós e o Corpus hippocraticum. A natureza do homem e 
a doença sagrada. Teoria dos humores. Ares, águas e lugares. Atividades 
assíncronas: estudo, leituras dirigidas e avaliações associadas. 140721 Aula 
síncrona: Platão, filosofia e medicina no Timeu. Atividades assíncronas: estudo, 
leituras dirigidas e avaliações associadas. 210721 Aula síncrona: Lepra, contágio e 
exclusão a céu aberto. Noções de contágio e conceito de miasma. Concepção 
ontológica e concepção dinâmica. A Peste Negra e a instituição da quarentena. 
Teoria do contágio de Fracastoro. Paracelso. Teoria da constituição epidêmica de 
Sydenham. Anatomia, anatomia patológica e o nascimento da clínica moderna. 
Atividades assíncronas: estudo, leituras dirigidas e avaliações associadas. 280721 
Aula síncrona: Gripe Espanhola e pandemias do século XXI. Atividades 
assíncronas: estudo, vídeos e avaliações associadas. 040821 Aula síncrona: 
Virchow e o nascimento da Medicina Social. Industrialização e sanitarismo. Eugenia 
e Higiene. Atividades assíncronas: estudo, leituras dirigidas e avaliações 
associadas. 110821 Aula síncrona: História das Políticas de Saúde no Brasil. 
Atividades assíncronas: documentários, estudo, leituras dirigidas e avaliações 
associadas. 180821 Aula síncrona: História da Psiquiatria e da Reforma Psiquiátrica 
no Brasil. Atividades assíncronas: documentários, estudo, leituras dirigidas e 
avaliações associadas. 250821 Aula síncrona: Psicanálise & Neurociências I: 
conjunções e disjunções históricas e epistemológicas. Atividades assíncronas: 
estudo, leituras dirigidas e avaliações associadas. 01092 Aula síncrona: Psicanálise 
& Neurociências II: conjunções e disjunções históricas e epistemológicas. Atividades 
assíncronas: vídeo documentário, estudo, leituras dirigidas e avaliações associadas. 
080921 Aula síncrona: Psicanálise & Neurociências III: conjunções e disjunções 



históricas e epistemológicas.150921 Avaliação assíncrona (Prova). 220921 Aula 
síncrona: Síntese, devolução da prova e esclarecimentos didático-pedagógicos, 
encerramento. 290921 Prova final. 051021 a 101021 Período para lançamento de 
notas via Portal do professor. 111021 a 011121 Recesso. 

Metodologia: Serão oferecidas aulas síncronas (respeitando-se o limite de 50% da 
CH total da disciplina, conforme a Resolução 5.354, de 5 de janeiro de 2021), via 
Google Meet, às QUARTAS-FEIRAS, das 18:30 às 20:30. Toda aula se inicia com 
esclarecimentos de dúvidas e questões relativas à aula anterior e às atividades 
assíncronas realizadas. Utiliza-se, eventualmente, o método da leitura dirigida em 
tempo real, de caráter conceitual e problematizador. Atividades assíncronas são 
realizadas via Google Classroom e Google Formulários, com mediação ativa da 
monitoria e supervisão docente. 

Detalhamento das Atividades Presenciais: NÃO haverá atividades presenciais, 
somente aulas síncronas (modalidade remota) e atividades assíncronas. 

Avaliação: Participação nas atividades síncronas (via Google Meet), realização de 
atividades assíncronas, avaliações continuadas, prova e prova final (via Google 
Classroom e Google Formulários). 

Ferramentas digitais utilizadas: Google Classroom, Google Meet e Google 
Formulários. 
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